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INSCRIPÇÃO 

E  H 

SONETO 


Ão  he  do  Grande  Henrique ,  ó  Caminhante  , 
Ou  de  hum  dos  féis  Affonfos  a  Figura, 
Lembrar  Fernando,  e  os  Sanchos  não  procura, 
E  nem  Diniz ,  bem  que  o  Mondego  o  cante. 

Nao  "Be  d'algum  dos  Pedros  o  femblante, 
Que  a  Arte  déítra  a  imitar  fe  apura, 
Nem  Manoel,  o  Amado  da  ventura, 
E  nem  Duarte  da  Sciencia  amante. 

Não  do  Guerreiro  REY,  que  nos  deo  fufto, 
Não  do  Velho  tirado  do  Mofteiro , 
Nem  dos  íinco  Joões ,  qual  mais  Augulfo : 

Olha  em  roda  do  Iníigne  Cavalleiro, 

Proítra-te ,  adora  o  Pai  da  Pátria ,  o  Jufto  9 
REY  de  Fama  immortal  JOSÉ  PRIMEIRO. 
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INSCR IPÇÃ  O 

E  M 

SONETO 


Ao  he  do  Grande  Henrique ,  ó  Caminhante  * 
Ou  de  hum  dos  féis  Affonfos  a  Figura, 
Lembrar  Fernando,  e  os  Sanchos  não  procura, 
E  nem  Diniz ,  bem  que  o  Mondego  o  cante» 

Não  he  d'algum  dos  Pedros  o  femblante , 
Que  a  Arte  déitra  a  imitar  fe  apura, 
Nem  Manoel,  o  Amado  da  ventura, 
E  nem  Duarte  da  Sciencia  amante. 

Não  do^  Guerreiro  REY,  que  nos  deo  fufto, 
Não  do  Velho  tirado  do  Mofteiro, 
Nem  dos  finco  Jooes ,  qual  mais  Auguífo : 

Olha  em  roda  do  Infigne  Cavalleiro,   . 

Proftra-te ,  adora  o  Pai  da  Pátria ,  o  Jufto , 
REY  de  Fama  immortal  JOSÉ  PRIMEIRO. 
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NA  FELICÍSSIMA 

INAUGURAÇÃO 

DA  ESTATUA  EQUESTRE 

DE  ELREY  NOSSO  SENHOR 

DOM  JOSÉI. 


J 


SONETO. 


Á  de  huma ,  e  de  outra  parte  a  eftranha  gente 
Te  vem  faudar,  Lisboa  venturofa, 
Adorando  a  expreíliva ,  e  Mageftofa 
Eftatua,  que  ao  teu  REY  ergues  contente: 

America  fecunda ,  Africa  ardente , 
Afia  opulenta ,  Europa  fumptuofa ; 
Cada  huma  te  oífrece  os  dons  goftofa, 
De  que  as  encheo  a  Mão  Omnipotente. 

MoUra-íhe  os  elevados  Edifícios ; 

Faze  que  as  juítas  Leis  ellas  decorem , 
Que  dão  premio  á  Virtude ,  e  pena  aos  Vícios: 

E  aos  que  depois  de  nós  gozando  forem 
Os  de  JOSÉ  perpétuos  benefícios , 
Moftra-lhes  quem  lhos  fez,  e  que  o  adorem. 
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NA    FELICÍSSIMA 
INAUGURAÇÃO 

DA  ESTATUA  EQUESTRE 

DE  ELREY  NOSSO  SENHOR 

DOM  JOSÉ  I. 


A. 


SONETO 


Quelle,  que  fe  offrece  por  modelo 
A  eftranhos,  e  vindouros  Soberanos, 
He  JOSÉ  Grande  REY  dos  Luíitanos: 
Correi,  ó  Povos,  a  adorallo,  e  vello. 


Amor ,  Juítiça  ,  Piedade ,  e  Zelo 

O  diftinguíram  d'entre  os  mais  Humanos ; 
Affim  aos  que  hão  de  vir  remotos  annos 
Lisboa  agradecida  ha  de  dizello. 

E  aquelle,  que  no  Bufto  eítá  prefente,    • 

He  o  Illuftre  Carvalho  :  ide  admirallo , 
Fiel  Miniítro,  Sábio,  e  Diligente: 

Comvofco,  que  me  ouvis,  comvofco  eu  fallo;  ' 
Daquelles  dous  fe  pode  juntamente 
Aprender  a  fer  REY ,  e  a  fer  VaíTallo. 
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NA    FAUSTISSIMA 

INAUGURAÇÃO 

DA  ESTATUA  EQUESTRE 

DE  ELREY  NOSSO  SENHOR 

DOMJOSÉ  I. 


SONETO. 


Filha  da  Difcordia,  que  os  Humanos 
Arma  contra  íi  meíinos  ,  e  revolta , 
Ergue-fe  ao  Ar,  as  negras  azas  folta, 
E  foge  dos  felizes  Luiitanos :. 


À  Morte ,  o  Medo ,  a  Fome ,  e  os  infanos 

Vicios ,  de  que  ella  forma  fempre  efcolta , 
Para  outra  parte  muito  longe  volta, 
E  deixa  de  JOSÉ  em  paz  os  annos* 

Então  com  as  Virtudes  facra  Aítréa, 

Que  no  feu  coração  reinando  fica , 
Derrama  os  bens ,  de  que  hoje  Liíla  he  chea : 


Africa ,  Aíia ,  e  tu  mais  nova  ,  e  rica 

Parte  do  Mundo,  que  Elle  fenhorêa, 
Publicai  o  que  Europa  affim  publica 


NA 
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NA    FELICÍSSIMA 
INAUGURAÇÃO 

DA  ESTATUA  EQUESTRE 
DE  ELREY  NOSSO  SENHOR 

DOMJOSÉ   I. 


SONETO. 


Mez,  que  pelo  meio  o  anno  corta, 
E  a  quem  faz  fernpre  Câncer  companhia, 
Conduz  alegre  o  gloriofo  dia , 
Que  deixa  á  Lufa  gente  em  pafmo  ahforta. 


Sem  a  trifte  empulheta ,  e  foice  torta 
O  tempo  vem  guiado  da  Alegria ; 
Vem  com  a  Irma  cantando  a  Poeíia, 
Que  os  corações  até  ao  Ceo  tranfporta. 

A  Lufa  gratidão  de  hum  modo  agudo, 
Eíle  dia  feliz  diítingue,  e  marca 
C'um  Monumento,  que  fe  explica  mudo; 

Èm  quanto  o  Nome  do  maior  MONARCA 
Efpalha  a  grande  Deofa,  que  diz  tudo, 
Por  quanto  o  Sol  rodeia ,  e  o  Mar  abarca. 
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NA  FELICÍSSIMA 

INAUGURAÇÃO 

DA  ESTATUA  EQUESTRE 

DE  ELREY  NOSSO  SENHOR 

DOMJOSÉ  I. 

SONETO. 


Ão  cuides,  ó  meu  REY,  q'eu  te  repito 
Entre  amor ,  e  refpeito ,  gofto ,  e  fuílo 
Fracas  comparações  do  altivo  Auguílo 
Do  Sábio  Júlio  ,  do  Piedofo  Tito ; 

Que  o  louvor,  que  dos  outros  anda  cfcrito, 
A  ti ,  que  mais  mereces ,  eu  o  ajuílo  : 
Se  meditara  affim ,  eu  fora  injufto  , 
Muito  maiores  coufas  eu  medito, 

Se  aquelles  Grandes  Homens  tem  fubido 

Da  alta  Memoria  ao  perdurável  Templo, 
E  de  modelo  a  outros  tem  fervido  j 

Tu,  que  maior  do  que  elles  en  contemplo, 
O  que  ha  nos  mais  difperfo  tendo  unido , 
Serás  hum  novo  ?  e  nunca  viíta  Exemplo. 
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SENHOR 


BARTHOLOMEU 

DA    COSTA, 

BRIGADEIRO   DA   ARTILHERIA, 
&c.    &c.    &c. 
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SONETO. 


E  entre  a  tremula,  roixa  labareda, 
Globofo  efpeflb  fumo  os  ares  fende 
No  lugar ,  em  que  a£Kvo  génio  emprende  5 
Que  o  metal  duro  a  feu  arbítrio  ceda; 


Porque  tudo  com  ordem  lhe  fucceda 

A  toda  a  parte  olha,  a  tudo  attende; 
Ora  modera  o  fogo,  ora  o  accende. 
Não  quer  que  diminua,  nem  que  exceda. 

Abre  os  duelos;  e  o  bronze  com  brandura, 
E  huma  fluidez,  digna  de  efpanto, 
.Occupa  o  molde,  forma-fe  a  Figura., 

Génio  ditofo,  que  pudeite  tanto, 

Moftra  gloriofo  a  enérgica  Eftru&ura, 
Que  eu ,  depois  de  a  adorar ,  teu  nome  canto, 
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NA    FELICÍSSIMA 

INAUGURAÇÃO 

DA  ESTATUA  EQUESTRE 
DE  ELREY  NOSSO  SENHOR 

DOMJOSÉ   I 


DO  POVO  A  ELREY. 


ODE 


D 


O  mais  alto  lugar,  onde  a  Virtude 
Hoje  te  eleva,  além  da  Magefrade, 

Ouve  em  eftylo  rude , 

Por  voz  da  lealdade, 

Deíufados  louvores, 
Que  nao  tiveram  teus  PredeceíTores. 

Revolva  o  Mundo  todo 
Os  Faftos  dos  antigos  Soberanos, 

Quaes  foram,  porque  modo 
Gregos,  Aílyrios,  Perfas,  e  Romanos: 

Tempos  de  horror ,  e  íirfto ! 
Não  he  affim  o  de  JOSÉ  Augufto. 


Por 
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Por  Mares  não  trilhados 
Domar  eftranha  gente ,  em  terra  eftranha ; 

Ter  eferavos  forçados 
Pelo  medo ,  não  he  gloria  tamanha ,. 

Como  he  em  paz  fegura 
Fazer  dos  teus  VaíTallos  a  ventura. 

O  Povo,  que  ganhava, 
Mais  do  que  hum  nome  vão ,  huma  vã  gloria  ? 

E  era  o  preço ,  que  dava 
Por  huma  efteril ,  hórrida  memoria , 

Lagrimas  amargofas 
De  pais,  de  irmãos,  de  filhos,  e  de  efpofas. 

Em  quanto  eftranha  gente 
Vinha  tirar  de  nós  nona  riqueza, 

Por  eíTes  dons  fomente, 
Que  não  nega  á  cultura  a  Natureza. 

Co'  o  fumo  de  acções  nobres 
Não  nos  viamos  nus,  miferos,  pobres. 

O  ouro  das  noíTas  Minas 
Por  noíTas  mãos  paíTava  ás  mãos  alheias : 

Eram  noíTas  Campinas 
Em  vês  de  trigo ,  fó  de  abrolhos  cheias : 

Sem  útil  exercicio 
Crefcia  em  nós  com  a  pobreza  o  vicio. 

Quando  a  mortal  doença 
Sobre  teu  Pai  os  golpes  repetia , 

E  que  á  tua  prefença 
O  noflb  pranto ,  a  nofla  dor  fubia , 

Já  então  te  enfaiavas, 
E  fazer-nos  ditofos  procuravas. 


vi 
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Efcolhes  quem  te  ajude 
Para  a  fublime ,  gloriofa  empreza ; 

Varão  de  sã  virtude, 
D' alma,  que  fó  te  cede  na  grandeza, 

Por  quem  Luiz  Famoíb, 
Inda  tendo  a  Colbert,  fora  inyejofo. 

O  plano  fe  defenha; 
Principia-fe  affim  diíficil  obra. 

Àugufto  Rei  fe  empenha, 
A  quem  perigo,  e  fufto  não  foçobra: 

He  o  Iliuítre  Carvalho 
O  digno  Executor  de  hum  tal  trabalho. 

O  feu  raro  talento 
Já  Londres  admirou ,  vio^Alemanha  ; 

O  feu  merecimento 
O  Mundo  já  conhece,  e  não  o  eftranha. 

Miifas ,  vós  o  educaítes, 
Para  tanto  he  que  vós  o  preparaítes. 

Povo,  felice  Povo, 
Começa  noíTo  bem,  noíTa  ventura: 

Novas  Leis  de  REY  novo 
Sábio  Miniítro  próvido  as  fegura. 

Vós ,  Regiões  aduilas  , 
Voai  a  receber  as  Leis  mais  juílas: 

Não  he  a  violência , 
He  a  razão  quem  marcha  a  fujeitar-vos  j 

E  por  conveniência 
Vinde  a  feus  Reaes  pés ,  vinde  proítrar-vos : 

Chegai ,  e  vós  vereis 
Hum  PAI  í  que  nos  nafceo  dos  noíTos  REYS. 

Ge- 
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Gemes  com  o  tributo, 
AMERICA?  O  teu  REY  o  faz  mais  leve. 

O  ÁSIA,  eu  bem  te  efcuto, 
Já  vais  cobrar  o  que  perdido  efteve. 

AFRICA ,  eftá  contente ; 
Honra-fe ,  como  a  mais ,  a  adufta  gente. 

Concidadãos ,  Patrícios , 
Lançai  a  vifta  a  muna,  e  outra  parte, 

Vede  úteis  exercícios, 
A  que  convida  a  apurada  Arte. 

Já  o  experto  Negocio 
AíFugentou  o  mole ,  o  indigno  ócio. 

Margens  do  largo  Tejo, 
Sobre  quem  Ceres  os  feus  dons  entorna ; 

As  groíTas  Náos  eu  vejo, 
Em  que  o  Commercio  vai  contente ,  e  torna. 

Mão  hábil ,  e  mão  prompta 
Forma  a  invenção ,  que  o  Vento ,  e  o  Mar  affronta. 

O  martello  pezado 
O  ardente  metal  duro  bate ,  e  abranda. 

E  o  ferro  amolado 
Sobre  os  madeiros,  fobre  as  pedras  anda. 

A  força,  a  habilidade 
Trabalha ,  e  forma  aífim  gentil  Cidade. 

O  Montanhez  agrefte 
Traz  a  lã,  que  tirou  ao  feu  rebanho; 

He  ella  quem  nos  vefte, 
Sem  que  a  prepare  algum  Artiíta  eftranho. 

O  infecto  induftriofo 
Para  o  faufto  nos  dá  fio  luftrofo. 
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Trepai,  ó  fértil  vide; 
Por  vós  nos  vem  bufcar  Nações  inteiras : 

Cub rindo  a  terra  idd 
Do  negro  fruto,  ó  verdes  oliveiras. 

Na  fecunda  feára 
Quanta  abundância  Ceres  nos  prepara! 

O  Povo  fe  exercita 
Ncílas,  e  n'outras  coufas,  e  enriquece; 

O  REY  lhas  facilita, 
E  a  abundância  cada  vez  mais  crefce. 

Por  tantos  benefícios 
Quaes  devem  fer  do  Pov  o  os  facrificios  ? 

Huma  Eltatua  elevar-te 
He  a  que  chega  a  força  dos  humanos; 

E  aos  vindouros  moftrar-te, 
Inda  a  pezar  dos  gaítadores  annos, 
Com  que  o  tempo  voraz  tudo  confome, 
Porque  refpeitem  tua  Gloria  ?  e  Nome. 
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NA  FELICÍSSIMA 

INAUGURAÇÃO 

DA  ESTATUA  EQUESTRE 

DE  ELREY  NOSSO  SENHOR 

DOM  JOSÉ  I. 

&c.     &c.     &c. 

ÁSIA. 


J 


ODE. 


Untem-fe  os  votos  da  Afia  aos  votos  puros 

Do  Povo  Lufitano: 

Dos  feculos  futuros 

Hum  anno,  e  outro  annoy 

Até  o  derradeiro, 
Honre  a  memoria  de  JOSÉ  PRIMEIRO, 
Tejo  feliz ,  fe  o  teu  terreno  abunda ; 

Se  eu  te  dou  vaíFalIagem, 

E  America  fecunda ,, 

E  Africa  felvagem, 

Tudo  a  JOSÉ  fe  deve , 
Tua  fatal  ruina  elle  fníteve. 

Com 
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Com  que  mágoa  te  ouvi,  inda  me  lembro, 

O  teu  horrível  pranto 

No  terrível  Novembro ! 

Quem  efperava  tanto? 

A  Cidade  perdida 
Surge  muito  mais  bella ,  e  mais  luzida. 
A  Poderofa  Mão,  que  affim  a  adorna, 

Também  a  mim  fe  extende : 

Já  fobre  Afia  entorna 

Provida  graça :  attende 

Meu  próximo  perigo, 
Vai  a  elevar-me  ao  explendor  antigo. 
Não  do  furor,  mas  da  clemência  a  arte 

Lhe  fegura  a  vicloria 

Do  Mundo  em  toda  a  parte ; 

Terei  por  minha  gloria 

O  feu  jugo  fuave , 
Em  quanto  o  Indo  o  meu  terreno  lave. 
Não  quer  que  com  exemplo  de  Albuquerque , 

Sobre  rios  de  fangue 

O  feu  poder  fe  alterque : 

Evita  o  ver-me  exangue. 

Miniftro  do  feu  zelo , 
Tu  vences  co'  a  brandura,  Illuftre  Mello. 
Terriveis  Sócios,  pranteai  a  empreza, 

Que  deo  a  Mundo  aflombros, 

Em  quanto  alta  riqueza 

Ponho  do  Tejo  aos  hombros, 

Sem  que  ninguém  impeça 
-  Que  eu  ao  Grande  JOSÉ  meus  dons  offreça. 

Bri- 
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Brilhantes  pedras,  pérolas  lurtrofas, 
Que  o  meu  terreno  cria, 
As  plantas  virtuofas, 
A  quente  efpeciaria , 
Para  quem  as  guardara  ?' 

A  quem  mais  dignamente  as  offertára? 


Fragrante  aroma ,  em  nuvens  mande  aos  ares 

Vivo  agradecimento : 
Tenha  JOSÉ  mais  votos ,  mais  altares : 
Portuguezes ,  he  pouco  hum  Monumento» 
Por  mil  bocas ,  e  mil  repita  a  Fama 
Quanto  o  feu  Povo,  o  fiel  Povo,  o  ama. 


NA 
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NA    FELICÍSSIMA 

INAUGURAÇÃO 

DA  ESTATUA  EQUESTRE 

DE  ELREY  NOSSO  SENHOR 

D  O  M  J  O  SÉ  I. 


AMERICA. 


ODE. 
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Ovo  da  Liíia ,  a  America  não  foffre 
Ser  teftemunha  inútil,  e  ociofa; 

Meu  aurifero  cofre 
Eu  vos  oíFreço  alegre  ,  e  generofa  ; 

Embora  feja  exhaufto, 
Sirva  á  devida  pompa ,  íirva  ao  faufto. 
Não,  não  fizeram  tanto  os  Soberanos, 
A  quem  Eftatuas  deram  tantas  vezes 

Os  Gregos,  e  os  Romanos, 
Quanto  JOSL  tem  feito  aos  Portuguezes : 

Crédula  a  Antiguidade 
Talvez  o  adoraria  Divindade. 

Por 
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Por  Elle  he  que  Lisboa  fe  levanta, 

D 'entre  as  minas  muito  mais  formofa: 

Por  Elle  alegre  canta 
No  Mondego  a  Sciencia  gíoriofa: 

Por  Elle  as  úteis  Artes 
Vam  inítruir  do  Mundo  as  quatro  partes. 
Em  honra  de  JOSÉ,  REY  Sábio,  ejufto, 
Abri  meu  cofre,  aíFortunadas  gentes: 

Tirai,  tirai  fem  fufto 
Preciofo  metal ,  pedras  luzentes ; 

He  vofíb  o  meu  thefouro, 
Formai-lhe  a  EHatua  ,  não  de  bronze ,  drouro. 
Vindouras  gerações  vejam  goítofas, 

Qual  REY  me  tem  polido ,  e  tem  honrado , 

Dando-me  as  proveitofas 
Leis  do  Commercio ,  que  fuítêm  o  Eitado , 

Por  cuja  providencia 
A  fujeiçao  foi  golto ,  e  não  violência. 
Qual  de  medonha  ferpe  os  duros  dentes 
Em  armados  Guerreiros  fe  tornaram: 

Allim  polidas  gentes 
EfpeíTas  broncas  arvores  brotaram  y 

Das  feras  a  morada 
He  dos  novos  vaífallos  povoada. 
Dos  ramofos  Coqueiros ,  e  Pindobas 

Fracas  choupanas  não  eftam  pendentes; 

Os  Caciques ,  os  Sobas 
Tomam  Coíhime,  e  Leis  das  Lufas  gentes  3 

Em  civil  fociedade 
Forma-fe  a  Villa,  forma-fe  a  Cidade. 

Set- 
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Seitas,  arcos,  mortíferas  zagaias 

Do  Americano  os  hombros  não  carregam : 
São  outras  as  alfaias , 
Com  que  fervindo  aoGrandeREYfe  empregam; 

E  a  adeítrada  Tropa 
Já  não  inveja  a  difciplina  á  Europa. 
Quanto  trabalho  cufta  reduzillos 

A  julgarem-fe  iguaes  aos  mais  humanos! 

Quanto  culta  inítruillos 
Da  Fé  nos  mais  recônditos  arcanos ! 

Dar-lhes  c'o  a  liberdade 
Toda  a-fna  maior  felicidade! 
Mas  não  trabalha  fó  o  noíTo  AUGUSTO- 
Ao  grave  pezo  o  ajuda  o  bom  Mecenas, 

Que  em  enérgico  Buíto 
Alli  fe  obferva:  cantem-no  as  Camenas, 

Participe  Carvalho 
Aíllm  da  gloria ,  como  do  trabalho. 

Povo  da  Liíia ,  a  America  pertende 
Ter  como  no  favor ,  no  louvor  parte : 
Bem  como  á  falladora  Ave,  que  aprende 
A  humana  voz  a  imitar  com  arte : 
Eníina-me ,  q'  eu  quero  em  doce  canto 
Louvar  o  REY,  a  quem  devemos  tanto. 
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EY  digno  de  fer  REY,  quando  a  Fortuna 
Sceptro  de  Reys,  e  herança  te  negaífe; 
Dado  do  Ceo  aos  Lufos  por  Columna, 
Que  o  feu  amado  Império  fuítentaíTe : 

REY  exemplo  de  Reys,  que  brandamente 
Em  paz  tranquilla  os  PóVos  governando. 
Te  fazes  invejar  deeftranha  gente, 
Que  a  Sorte  fujeitou  a  alheio  mando : 

Do  teu  difvelo  acceita  o  doce  fruto, 
Que  te  oflerece  a  verdadeira  Gloria: 
Recebe,  ó  Grande  REY,  efte  tributo 
Devido  á  tua  Qnmãít  Memoria. 
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Admira-te  EUROPA ,  e  te  refpeita , 

E  aos  outros  Reys  te  moftra,  qual  modelo, 
Que  a  tua  Monarquia  affim  perfeita 
He  obra  do  incanfavel  teu  difvelo. 

Gallia ,  para  os  feus  Povos  ver  felizes 
Gaitaram  no  trabalho  hum  feculo  inteiro 
Os  Auguílos  Henriques ,  e  os  Luizes  : 
Bailou  a  Portugal  JOSÉ  PRIMEIRO. 

Vejam  induftrioíòs  Infulanos 

Quem  a  feu  intereíTe  põe  baliza: 
Minerva  educa  os  hábeis  Luíitanos , 
Favor  eítranho-  Liíia  não  precifa. 

Republica  maior,  que  a  de  Garthago, 
Que  o  Mar  deftruidor  por  arte  guarda 
Do  teu  Commercio  tens  vizinho  eítrago 
Lufo  Commercio  em  te  vencer  não  tarda. 

Canta  Roma  fagrada  o  Grande  Filho 
Da  Igreja  ,  Defenfor  tenaz  ,  e  juíto, 
A  quem  com  mais  razão  me  profiro ,  e  humilho  9 
Do  que  o  fizera  a  Cefar ,  Tito  ,  e  Auguílo. 

Tu ,  guerreiro  inquieto  Prulliano , 
Vê  a  acerba,  engenhofa  difciplina, 
Que  ao  robufto  mancebo  Lufitano 
Na  focegada  paz  JOSÉ  eníina, 
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Porém  não  vai,  ó  Reys ,  não  vai  turbar- vos 
Na  vofla  paz  o  fatisfeito  Lufo .; 
Eíluda  a  defender-fe ,  e  auxiliar-vos  ; 
Da  generofa  gente  he  efte  o  ufo. 

Alli  não  vejo  as  guerras  inteíHnas, 

Que  as  entranhas  dos  Reinos  dilaceram : 
Lisboa ,  o  que  tivefte  de  minas , 
Foram  os  elementos,  que  as  fizeram. 

Mas  prompta  a  Mão  Auguíla ,  fe  difvela 
Para  te  erguer;  Mão  poderofa,  e  forte*: 
O  Tejo  paíma ,  vendo- te  tão  bella  ; 
Agora  es  de  hum  tal  REY  mais  digna  Corte. 

Moílra  o  teu  Bemfeitor  ao  Tejo  ,  aos  Mares , 
E  aponta  a  mão,  donde  hum  tal  bem  te  veio: 
Por  gratidão  he  juíto  confervares 
A  fua  Imagem  no  formofo  feio, 

Honrado  Povo,  em  quem  já  mais  fe  apaga 
Da  verdadeira  fé  o  vivo  lume, 
Com  quem  o  amor  dos  Reys  nunca  fe  eítraga , 
Fiel  por  lei,  por  génio,  e  por  coftume : 

Segui  o  exemplo  do  melhor  VaíTalio, 

Que  deo  ao  melhor  REY  o  Ceo  benigno. 
Carvalho  Illuítre,  o  nome  teu  não  calo, 
Que  não  quero  roubar-te  hum  louvor  digno. 

Em 


"(  H  > 
Em  ti  o  REY  confia ,  o  REY  defcançá 
Do  pezo  do  Governo  duro,  e  grave; 
E  a  teu  zelo ,  por  jufta  confiança , 
Dos  fegredos  do  Throno  entrega  a  chave. 

O  teu  amor,  a  tua  lealdade 

Deve  fervir  de  exemplo  ao  Mundo  todo ; 
Do  Monarca  o  Favor,  Graça,  Amizade, 
Só  aflim  fe  confegue :  he  efte  o  modo. 

Amai ,  ó  Povo ,  o  REY ,  que  affim  vos  ama  , 
Unindo  amor  paterno  ao  Régio  OJEcioj 
Se  eterno  beneficio  em  vós  derrama , 
Dure  a  memoria ,  quanto  o  beneficio. 
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.  Eyno  adquirido  co'  o  valor  do  braço 
De  valentes  Heroes,  que  eu  não  nomeio, 
Que  não  cabendo  neíte  curto  eípaço, 
Do  Mar  rafgando  o  feio, 
Ao  meu  Paiz  aduíto 
Foram  levar  de  Liíia  o  Nome  Augufto. 
Aqui  me  tens  para  os  louvores  prompta , 
Do  teu  Grande  JOSÉ ,  que  aíTás  merece ; 
Pois  que  a  apagar  dos  Filhos  meus  a  affronta 
Qiiiz  o  Geo  que  nafcelTe : 
Só  eíle  beneficio 
He  digno  d'hum  eterno  facrificio. 
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Os  outros  Reys,  e  os  vãos  Conquiftadores , 

Que  me  roubam ,  violentam ,  dilaceram , 

Ouçam  agora  altiííímos  louvores, 

C^elles  não  mereceram; 

E  os  meus  Filhos  contentes , 

Honrem  quem foube honrar  d'Africa  assentes. 
Remotos  mares ,  praias  mais  remotas 
g  Solícito  commercio  gire,  e  traga 

Co' as  minhas  producções  gravidas  frotas: 

Inda  aílim  lhe  não  paga 

Todo  o  feguro  abono, 

Que  recebeo  do  feu  Auguíto  Throno. 
Como ,  aviflando  o  ávido  milhafre , 

Tremem,  e  fogem  fracos  pafíarinhos, 

Fugia ,  e  já  não  foge ,  o  fimples  Cafre 

Dos  aligeros  pinhos, 

Vê-os ,  e  fe  conforta ; 

™?í?era  °  bem'  qu?  a  veIoz  Na'°  tranfporta. 
JOSÉ,  Grande  JOSÉ,  tua  brandura 

Faz  mais  prompta ,  mais  fácil  a  vi&oria , 

Que  a  mortifera  arte,  acerba  e  dura 

Q^faz  d'outros  a  gloria: 

A  Paz ,  que  he  do  Ceo  filha , 

Goílofa  hoje,  a  teus  pés  Africa  humilha. 
Todo  o  Zaire  foberbo  a  ti  fe  proftra , 

E  os  metaes  úteis,  que  no  feio  encobre, 

Porque  te  firvam,  voluntário  os  moftra, 

O  duro  ferro ,  e  o  cobre  : 

E  Benguela  fubmifla 

Canta  o  favor  da  próvida  Juftiça. 
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Lisboa ,  por  louvor  bem  próprio  e  dino , 
Titulo  novo  em  honra  tua  tome, 
Qual  do  Religiofo  Conílantino 
Tomou  Byzancio  o  nome; 
Q^eu  fei  que  a  forma  íua 
Não  he  de  UlyíTes  já ,  he  toda  tua. 
Perante  a  Augufta  IMAGEM  de  joelhos 
Vou  com  ella  adorar-te,  e  então  me  efpantâ 
O  Venerando  Heroe ,  cujos  confelhos 
A  loquaz  Deofa  canta: 
EUe  interprete  as  vozes, 
Que  o  feu  cuidado  fez  menos  ferozes. 
Talvez  que  dos  meus  dons  te  não  contentes  ; 
Manchadas  pelles  de  manchados  brutos  , 
De  Elefantes  disformes  groíTos  dentes 
São  dons  mui  diminutos : 
Outros  te  offreço  muito  mais  humanos, 
Acceita  o  coração  dos  Africanos. 
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